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ao ud ou doze anos Ja idade ouvi por vêzes Ger 
des, escrava fôrra que fora de meu avô pate 
impressionante apuro que a palavra Caricé 

gada à c enpuaa pa de nossa gente. 











nn moço que dentre outrc 
as Datas de Sesmaria, costumava ea 
tar, nas horas de jotem canções, a moda, ne bo Fa 
ciao ao som de um dolente violão 7 
panhamento senão 0 murmúrio A g 
pássaros canoros., Corria tudo á sombra dos | gra des | 
tais. Em tôrno do manancial, irondejave pata 
rindo aqui e ali a copa o or do: 
Renovos, fólhas verdes, de 
galhadas verdoeng sas com E 
Emulie de linda policro 
completavam o esbôço Ro pa E nem. 
dezembro e janeiro. 

A safra de natureza A atraía tôda sorle de 

















as. Ro folha amarelas, 
thas Mit 













visitas, Mas somente ao amerindeo. era dada, desde priscas 
ho de caju o couim. 
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vga des para ta dias o erga ir E aoÉe q dá PRE gu gde rs peqirme ; 


pr SA o 
er, sado A Vi e 
1 at 





























ao Lo | 


E í ) ir ai , k é y 
Rs ' E : : PU ] j Epa 


a o cauim, alia de ródas: as soláuidods festivas Be gpa na 
E en A safra de caju sinala, sem, nunca falhar, nessas a a E Ma 
alturas, 5) fim de dezembro e comêço de janeiro. Dai o) en. e | EA pos 
“ sejo de o índio chamar ao nôvo ano, o ano que entra, de o 
| o dia de Uno, Acaju,. o ano. “Ara, 5) dia. AR Rr 
Por ocasião da colheita animavam-se grandes. festas. 
Í P estas. índigenas de ruidosas músicas, em que a sinfonia da 
Eh passarada. quase se confunde com a alegria cantante. dos bos e 

mens das selvas, 'Poder-se-á chamar de música agreste dos 

: bipedes. Bipedes alados e bipedes racionais Ko) pássaro, á 

| “quase todo de natureza mimética, em parie de instinto de Ei 

vida associativa. reune-se em assembléia, em que se exibe a 
dançando, cantando, | relando em magistral acrobacia | de E Em pe 
asas, Ao ver o homem na “demonstração do prazer, procura dA 
acompanhá-lo, como q imitar, seguindo-o. na sua alegria de a 
pândegas. Quer instintivamente tomar parte nas solenida. pr H 
des egrestes.. O homem selvagem. na faina do cauim dança, Aa 
“canta, e e canta a passarada no banquete das frutas sazona Rig 
das. Parece que todos se unem para, solenizar a entrada. da 
ano. Os céus. quando não chorando lágrimas que fertili- ea 
am a terra, revestem-se de alegria, numa orgia de luz cam- us y 
ii nbiante. Alternativamente dias claros. e “dias chuvosos. Par- qi | 
Ras e do nordeste nos comêços do inverno ou nos de 
Fan a chuvas. As nuanças. tomam proporções incríveis, 
do q gradação de luz se procede entre coloridos de ve. a: 
tdo e q ppa reu nas Po da e da iris 
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E: “mesmo torna RR a 0 nro. a dei a raio 
Nide dos paisagistas de proa. a PAD 
Parece que por capricho a natureza se transforma 1 tô. é 
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“da numa epopéia «o tempotda sejra de caju. Todo mundo 
se sente feliz. Até os grilos saem das tocas para também 
cantar sua alegria. Alegria periinaz, incomodativa, A abó- 
bada celeste acastela-se de grossas nuvens e só deixa'as es 


irêlas nos olharem, quando elas nos olham. sorridentes, céw 


bem azul, estrelas vivas e bem alvas. 

Experiência vigorosa de bom inverno no próximo ano. 
O ambiente alviçareiro é um convite franco a grandes pers- 
pectivas até a euforia. 

U'a moça, juvem ainda, filha dos nativos, cuja linha: 
gem parece pertencer aos Banaboiés de Santomé e Esperan- 
ça, tribo dos Cariris, que dominava o interior da Província, 
apaixonara-se vivamente do mancebo, Os primeiros ensaios 
de amor quase sempre despertam idéias de benevolência e 
jovialidade. Começou colhendo frutas saborosas para êle, 
Entre frutas vinham-lhe flôres de rara beleza e fragrância 
que en suma atestam a feracidade da terra e sua alegria. 

O mundo exterior com seus encantos é um convite so- 
bremaneira, aos neófitos, a transformar o teor da vida num 
quadro de grandes esperanças, O desvêlo é franco motivo 
de atrações mútuas e o carinho traduzido em ofertas vale por 
todos os aconchegos levianos. 

O indigena nordestino, ainda dum grau de civilização 
primitivo, mesmo assim guarda nalma cabocla o germe da 
gratidão, como o princípio de proliferação das grandes ra- 
ças, Por fórça de vocação à música ou pelo indício do amor. 
que 1a q medrar, eninhando-se-lhe nos rejolhos dalma juve- 
nil, a indígena linda aprendera tudo o que ouvira do insó- 
bito cantor, | | 

“Há certa afinidade nas linhas de base das vocações. 
De cerio, as vocações prescindindo de Jôrça sexual ow dos 
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sua jormação estrutural, 





na "Jesuitas, « como Padre Antônio Sepp 5. do Págs. DS IS 


do publicado — - Pág. 388, 


| bem estar | 


o do cisne com maesiria dos melhores: improvisadores. 
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“ma escarpas rudes dos montes, no azul longínquo dos céus, 
— púrece ver sorridente a imagem. do querido, estrangeiro. 


“Da 





Ra intorêsses em | choque, exercem. mútua simpatia às bases da, y ipa Ed 


RR, “Os indígenas da Meca E a os nordestinos, 
“tinham. por, excelênci a grande, pere dor para. a arte, sobrein 

do par, a música. Esta assertiva. corre unânimemente, não uu 

| “só entre. os indigenistas “de renome, mas entre os próprios 


“Gabriel Soares de Souza no T, a dol Brasil de 1589, » quam E 


ao idéia de superior ado atrai a mulher meais do que 
Pe contornos. plásticos “ou estéticos e até, “4 perspectiva A 


o: moço, além um tipo : simnético, o tia q ua a 


ec Pocava. e cantava admiravelmente. 0) indígena tanto levava psd ao 
“em conta esia virtude gue nos julgamentos perdoava eita di 
riamente 0 delito dos cantadores que faziam versos de. De 
proviso e eram. poetas de verdade. “poetas natos. Ao reg ressar a 

g equipe de. topógrafos, a & indígena linda sentiu logo o vá. | 
“cuo no coração, “Ressaibos, da ausência eterna que de fato di 
tornar-se-ia indefinida. paulatinamente, Procura, ela engas no 
ndr-se q st mesma, Busca, rebusca horas: e pontos - dos en- 
contras, Quer lembrar os melhores dias de sua vide. Até 
nos feixes de abrolhos, nos mais duros espinhos dos esctos, 


à Loucura! Não. Miragens de amor? Também não. Simples. 

a ilusão, que é caminho curto do desengano. A lu 
“om É como q espe rança, Não quer voltar nunca, “Assemelha- E 

se à mulher. Casase e não se a jeita mais a voltar ao lar pes Dea) 

ie terno As maiores agruras doem-lhe até às entranhas: Gun : 


qro 


































“dae assim O sofrimento não a induz ao retôrno. A insisiên- 
“cia parece infundir-lhe certo consôlo, ou pelo menos inspi- 
rar-lhe novas perspeciivas, revigorar as aparências. Canta, 
Lorna a cantar tudo o que havia aprendido. Volia q Lmitar, 
como de costume, a voz maviosa das aves, o couxar inócuo 
dos batráguios, o sibilar saudoso dos ventos e nada a- conien- 
la. nem mesmo etenua a impressão martirizante, | 

Teria a sorte de ver uma es trela transjormar se na fi- 
gura esbelta do amado jovem? Torna a entoar as troves do 

pes | “ prendado cantor. Faziao à guisa de chamariz? Não. E 

wa torma de machucar saudades e embriagar-se no aroma 
do seu requinte, Quer com suprema fórça ressuscitar um 
amor que morreu na infância. sonhando que não morria 
nunca, O amor na juventude é perigoso; egolátrico, exclti- 

sivista, ousado, Tuma até aspecto de loucura, Mata é cor- 





' po e e definha q alma; porém nos espiritos de es col, transfor- 
Ei É meo num heror. Os vizinhos acompanhavam com certo in: 
js v teresse o desenrolar daquele druma tão digno de comoção, 
até dos esiranhos Drama das cavernas. mas drama do co- 
ração, E é sempre do homem, e do homem embrionário so 


bremodo. Viam agora q moça apreensiva, jutil mesmo. 





Pesci Viam nela, depois da retirada dos topógrafos, a alma penada 
| ia duma virgem doutros amores. Viam-na lamentar incessan- 
as "temente com amargura incrível q ausência do vate, O amor 
te vo é assim mesmo. Doce de corpo presente e travoso na que 
sência, Eº fado du natureza rude: Eº cousa mesmo do cora- 
ção do homem. O coração só está bem quando sofrendo de 
amor, Viam nele « amor como gue que per deu o ninho, bius- 
cando no canto um alívio, o lewitivo para sua desventura, 
Se dormia, ao acordar, novos coloridos às reminiscências, 
Reminiscências e incontidas pelo descaso de uma separação 
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“ fortuita, Um olhar solícito, ávido em tôrno de tôdas as cou- 
sas; — céu, terra e éter, Apenas o vazio, Onde encontrar 
“a idílio! A ilusão é um fragmento perdido. da. esperança. 
E. “por isso o ÓPIO magistral de todos os corações. À ilusão, 
“em deter minados casos, é sinal de viva embriaguez do amor. | 
A única tábua de salvação é a serenidade. Esta chega só- 
mente aos poucos, em proporção. do desprendimento do es» 
pírito, da matéria. O amor é também vocação e grande vos 
cação para a mulher, A vocação comum do homem ê o do- 
mínio das cousas na esfera da inteligência e da razão, e a 


























“da mulher, na do coração , 
O homem eleva-se cultivando a inteligência, a razão e 
“6 caráter; a mulher eleva-se na sublimação ao amor. Amor 
- aos filhos, «o espóso, a Deus. Aos filhos pelo desvêlo, ao 
- espôso pela dedicação, a Deus pelo temor e abnegação . ON 
“ amor é a grande pedra de toque de ambos os sexos. Em via 
de regra confunde-se o amor nos seus dois aspectos: material 
e espiritual: -— Um. tocável, o outro transcendenial. O to-. 
cável por ser mais próximo tem nos espíritos fracos prepon- 
derância, O tocável por ser atnãa intimo é mais procurado . 
Entrementes a vitória do homem consiste na conquista da | 
razão e a vitória da mulher na realização do amor na sua 
“Plenitude. “A isto costuma chamar-se de felicidade . A feli- 
cidade no seu conceito é altamente intangível. 
O homem torna-se infeliz pelo afastamento da razão e 
a nlher pela frustração do amor. O amor frustra-se tam» 
bém considerando-o só pelo lado sensível, O lado sensível 
implica no engano e acaba em plena decepção. o) homem | 
decepcionado Ale SUA razão, torna-se revoltado, cometendo 
tôda sorte de desatino, e a mulher. decepcionada na primetra 
vocação, Fevolige contra a vida conjugal, Dai o grande 











numero “de celibes, popu, grupos, enchendo. Convenio 
Mor conventos entram mogas E 










on da Ore an 
em boa monteria, | o a rude 
Solimões. Nesse poni no | 
de Parape: etininga. A Ri do nico nte Nh 
mo u Faro. trava renhida duia com um pugilo de mulheres 
guerreiras, Prende duas. Pensou tratar-se dis amazonas Sh U- 
fi ves do du Este jato Miaidos a presença de mulheres 
ado icus, pol: celibatárias e organizar 
ro Ss do ensino ade eua s. Conti 

















“a É jovem insu a la da num estado de Atendo 
ção visionária, ua que seu ídol grara « e 
etéreas e fôra residir astros. Em 
“dentro em vigília de especia iva é apree nsões , te 
“0 encontrer. Quer, ao menos, ver se o avista, se êle pancce 
entre os planetas, Até mesmo num. friso de luz. Em pri- 
meira mão devassa o espaço. Perlustra a lua em tôdas as 
Jases, Nisto vão noites em so a é p a, sig / 
nas kostes indígenas, a mãe « Cy, se 
possiva, amiga do ho mem, É der 
apresenta-lo-ia em meio «os, pe: só ré 
querer. Vaçy peçaçiu, lua nova, na sua encamindora sutile 
Deal afabil idade prupícia, pod preda tela e incu 
9) a déle e proporcionar o encontro o, corações que 





























“x 










na ui ci de aspectos E | 

nies . apontar. a dele e Ea 
tro de ambos « Yooy Yearoca, lua. 
SQ iva, “ mesmo, Ne- 

é o desengano na forma mais rude. 

or najureza, qa sigla da ER 





rubro as nuvens “da viração. M 
— negativo, A cór ul ra é : nn qe en ebO 
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O merulher das águas correntes nos escolhos, dizem tam- 


p! 


“Cén: não, O não, que é um, dos mais duros espinhos do cox 


ração. Mais duro mesmo do que a ponta de lança do Ca- 


“cigue Temeroso. Pipr do que o não inoporiuno, o não das | 


PD terminas, Um coração de mulher, joverainda, 
“jamais suportarim os rigores de um não sêco de amor. O 
não que mata a euforia construtiva da mocidade. O não dos 
déspetas. À jovem indígena toma a deliberação de fazer u'a 


prece é lua. Assim começa: “Yacy, mãe compassiva das 


“jruses, protriora portanto: das flóres, olha-me também com. 


possive. A fler é o princípio da vida das frutas, A flor 
frustrada é efêmera e morre sem frutos. Yacy, ó boa mãe! 
fu sou wa das jlóres de minha gente. Esperança de meus 


“pais, de meus tios, de meus irmãos. Tu, ó Yacy, que tão 
“ben sabes velar pelas flóres do mundo botânico, velar tam- 
vér pelas fiôres humanas, é um dever, vela por mim! Não: 


E 


nosso ser vitima de frustrações e menos perecer sem um. 
fruto sequer” | 


A alegria, da flor é o orvalho da noite e a ciano do 
urução é o orvalho do amor, Deixa o meu coração afogar» 


se no orvalho do amor. Prazer aos braços, trazei a mim, o meu 
“querido vaie, Ele foi e não voltou, Fazei-o, ó Yacy, fazei-o 


voliar logo, O amor dos primeiros pais contagiouw tôda a 
humanidade, Sou eu, ó Yacy, q única que fica no mundo 
sem amar? Co ineçou e foi embora, Foi mesmo para não 


voltar mais? Tende compaixão, é Yacy, não o deixeis pers 
1 


“ derse. "Lembra-te, quando tu insulada, triste no deserto 


frio da note, q verter grandes lúgrimas, Guaracy, 0 sol. Tet 
dos astros, levanta-se e vem te aquentar. 
Só eu é que tem a sorte de sofrer sem consólo? Nin- 


guém olha para mein, nem ua parcela de compaixão? Estou 
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cansada de esperar, “Cuaracy, mãe do dia, começa dlumi- 
nando q crista dos montes. Guaracy inundada de luz, le: 
vanta-se de seu leito esplendoroso. mas nada trouxe para a 
jovem amargurada. O riso multicor de Guaracy é apenas 
para os' prados, para os céus, para os oulros astros e para 
“4 Jovem penada cousa nenhuma”. Ágora é só desengano! 
O desengano é o espeiro da esperança que morreu. A se 
pultura da esperança é a amargura suprema da alma. Mas 
q alma do herói, mo auge do desespêro, Soergue-se, retem- 
pera-se na própria. fôrga e soma um rosário de experiência. 
Seria que a jovem indígena prdesse fazer assim? A com- 
placência do público também ajuda na causa do Soergui- 
mento, basta solidarizar-se À comoção popular deu q no- 
me de Caricé áquêle drama, animado entre lágrimas e en- 
dechas. A jovem insulada cantando chora a sua dor. A 
dor d'alma, apanágio da Juventude, é q sublimação dos pra- 
zeres, As Jlóres nutrem-se' do orvalho, lágrimas da noite, 
e as flóres do coração, das lógrimas quentes do emor. O 
transeunte indaga dos pais ao filho de menor, e êle RLaqui- 


nalmente responde: q mamãe está de resguardo, pagando 


Ha cama os prazeres de outrora, “A indagação é dum civili- 
zado e q resposta é indígena, rude e veraz. Na gente sim- 
ples os filhos usam q linguagem rude dos pas em via de 
regra. À palavra Caricé é de origem Tupi-gucrani Cori 
provém de Caraíba, significando o sábio, o santo, Cé é o 
canto. Canto do sábio, do santo. Os étimos na formação do 


vocábulo são de Batista de Castro, Na língua, em viriuae 


do seu poder aglutinante, os elementos Justapõem-se, ser. 
vindo de genitivo um e nominaiivo o outro, Conceito idên- 
tico ao nome de Carioca. Cori = o súbio, ao santo, ete, 


Referindo-se ao homem estrangeiro, ao Padre Pregador, que. 
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entre os mdigenas, era hide por bios! santo, ensinando-lhes 
cousus noves e úteis com d abres gação e exemplos incriveis. 
Oca igual a casa. Casa do sábio, do sinto. A Toponímia da, 
não só grande valor ao patrimônio histórico, como consit- 
tui beleza linguística, estilo atraente, tendo em vistá os fa 
tos na sua interpretação exata, observando as subtilezas e. 
índole da lingua. | | 

As Unguas de grande curso, na estruturação, tomam 
por base um dos três fundamentos: declinação, flexão e aglu» 


[Ri 


tinação, podendo adotar meio têrmo, O Tupi-guarani é pu- 
ramente aglutinante, entrementes há casos de adoção, usan- 
do elementos mistos: — flexão ow declinação ao formar 
“um terceiro vocábulo. j 
A A região do cenário achava-se no dominio dos cartris. 
h desde o tempo dus bandeiras de penetração, A tribo domi- 
nava não só o interior da Parsíiba, mas quase todo o in- 
terior dos atuais Estados nordesiinos, compreendendo sobres 
modo Bahia, Pernambuco, Ceará e Rio Grande do Norte. 
O tit oral da Paraiba ocupado des Tabajaras, tribo dos Tu- 
piniguirs, os quais receberam de bom humor Pedro Álva 
res Cabrel, na Behia, onde assistiram pela primeira vêz à 
| “ missa de Frei Henrique de Coimbra, o qual era com ponens 
“te da armada cabralina. | 
Cs Poiiguaras, originários dos Tubinambás, ocupavam 
o litoral da Paraíba pelo lado esquerdo do rio Paraíba até 
o serra da Cupaoba, hoje Serra da Raiz à margem direita 
q “ do rio Curimatal. compreendendo os vales do Mamangua- 
| pe e Comaratuba, Miriri, Baia da Traição, etc. Os Potigua- 
ras, também originários dos Tupinambás, ocupavam a mar- 
gem direita do Ceará-mirim, R,G.N, compreendendo o 
vale do Petengy, Açu e Trairi, Tupinambás e Tupinin- 





quins são originários dos Tupis, provindo ao tempo das en- 
tradas do Cabo Frio. Em Cabo Frio. antes da descoberta do 
Brasil, os dois irmãos Tupi e Guarani residiam. Às famí- 
bias de ambos dividiram-se, seguindo com real ocupação, 
Guarani para o sul e Tupi para o norte, tomando diversos 
nomes, embora que os tupis ocupassem a ha de Cananéia o a 
em S. Paulo por em cheio, Os Cariris, grande grupo lin. Rea 
| guístico, disseminados numa considerável área de terreno Pao 
nordestino, tomavam. diversas denominações, por onde iam. 
No interior de Pernambuco eram conhecidos por Garanhus 
“da serra do mesmo nome, Pageús da região de igual nome 
e outros. Na Pareiba eram os Sucurus. Icós, Curemas. Pe- 
gas, Paicus, Uriás, Ariceis, Cuités, Inhaís, Bruxaxás, Gitós. 
Banabuiés e muitos outros nomes, Os Cornoiós do Boquei- 
rão de Cabaceiras, parece-me pertencerem ao grupo dos Gês. 
Gente aliás ordeira e boa que recebera as bandeiras com in- 
teira passividade. Haja vista o que fizeram às hostes dos 
Oliveira-Ledos, recebendo-os de bom humor. auxiliando no. 
trabalho das feitorias. Parece-me ainda terem ajudado na 
construção do cólégio que ali existiu. Parece-me ter sido o. 
primeiro estabelecimento de ensino que. surgiu no interior 
da Província paraibana. Hoje reduzido a escombros. Se- 
— gundo estudos de Lucien Adan, Martius, G. V. de Steinen. 
Ehrenreich, o grupo Cariris era de lingua, costumes e modo 
de vida, inteiramente. independente. Não se fuliava q nenhu- 
ma tribo, Dêsse modo dissipavam-se de uma vez por tódas 
as divergências e dúvidas, O acervo de nomes tupis empre: 
gados na discriminação de seres, nos domínios dos cariris, 
suscitou dúvidas entre estudiosos da matéria, Uns julgavam 
que a toponímia tupi em. plena região do domínio Cariri, 
provinha de antiga ocupação dos Tupis, outros que q lingua | 
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ras, rios e seres Eh bd e A Ea ) Loc 
ami fica nos limites de-Remígio e Esperai 
Os terrenos a êsse tempo, começos de 1800, mais ou 








menos, eram codertos de matas que atualmente cobrem-nos . 





ricas lavouras, sobressaindo a batatinha, cuja produçã 
firma exuberantemente O vigor feraz do longínquo passa- 
? ondições à melhoria da vida do Dea 

to fillzos se terras de grandes ma- 














as sesmarias: . a boié e Riachã 
Rocha e as de M RR Gonçalves | 
Silva . Éste dono da Chã o Jardi 1 e 


ria em sua aquisição remonta à data de 1672, quiçã a pri 


meira sesmaria requerida no interior da. pror incia . Á ee 
rência des citados requerimentos acha-se ás págs. 229 n 
“ATI: 880 n.º 759; dido nº 930 do livro de Dai 
“de Lyra Tavares, 


Ea, via de regra a posse das Lerras, naquelas primeiras 





s de João | 
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entradas, ond não a cos requerimentos, seguia-se 


quase sempre com, a demarcação, o que se tornou obriga 
tório por lei régia. Muita gente requeria, apossava-se, se 


“não Rutia feito antes, e apesar. da obrigação de demarcar, 
não o fazia, e muitas vendiam o direito do requerimento, 


prescindindo da posse que era realizada por terceiros com 


nôvo requerimento, Houve de início irregularidades na 


distribuição das terras, Despachos com 4, 10, 30 léguas. 


porém a lei de 1729 regulou tudo. 
Os despachos davam agora direito a 3 léguas por 1, «a 


cada requerente. Como também 1 légua em quadro, ao res 


querente que assim propusesse. As sesmarias eram passi- 


veis de mais de um requerimento, pelo fato de ser mais fá. 
CULHO despacho do que a feiturá duma escritura nos negó- 


cios das terras. A identidade dos topógrafos ficou ro ol- 
vido, menos a do mancebo, Sube-se que era êle paraibano 


e flho d'um dos donatários de vultosa. pd João Merais 


Valcácer era o seu honrado nome. O filho era apenas 
conhecido por Morais. A jovem, da tribo dos Ba 
nabo:é da região, como ficou esclarecido, Seu nome indigena 
Yara. sigruificanda colhêr, apanhar, juntar, tomar, Do no- 


me cristão nada se sabe e nem mesmo se era batizada. A 
paluvra Caricé é de fato a síntese dêsse drama selvagem, 


vivido no seio das matas do sítio Meia Pataca, em pleno ser» 
tão da Paraíba, município de Areia, hoje limites do de Re- 


migio e Faperenca como ficou dito. 
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